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A Repüblica Socialista da Roménia condena a escalada de agressões perpetradas pelo regi-
me do '<apartheidn da ÁÍrica do Sul contra os paÍses independenles da África Austral e repudia,
particularmenle, o atentado Ëombista, que viÍimou, em Maputo. a militante do ANC Ruth Firsl,
disse ontem, à. Informação moçambicana. o Encarregado de Negócios, Joanciu Dopescu, no decor-
rer de um breve encontro, a propósito do Dia Nacional do seu país, que se assinalará na próxima
segunda-íe i ra.

Numa breve retrospectiva que Joan-
ciu Dopescu fez sobre a evoluç.ão daq,
relações'diplomáttcas e ecOnómicas
enlre a República Social ista da Rome-
n ia  e  a  RPM, sa l ientou.  pr inc ipa lmen-
te. a cooperação nos domÍnios agrÍco-
la e incjustr ial.  em que o seu país vai
part icipar nos dlversos projectos em
iúoçanibique

- Nós lemos estÍeitas relações eco-
nómicas com a RPM. Devo adiantar
que eslá eslabelecido um acordo com
Moçambique, qu€ preconiza nossa
participação no proiecto dos 400 mit
heclares. cujas áreas agricolas com-
preenderão as Províncias de Cabo
Delgado e Niassa -disse.

Ainda sobre a cooperação nas âreas
economicas. o encârregado de Negó-
cios da República Socíal ista da Romé-
nia adiantou que. sob os protocolos
de acordo já assìnados entre os dois
paÍses, está prevista a implantação de
indústrÍas químicas e siderúrgicas" a
assisténcia técnica. nas indústr ias têx-
teis.

- É imporlante salientar que o de-
senvolvimento da indústria química em
Moçambique, relaiiva a cooperaeão
com e República Socialista da Bomé-
nie, basear-se-á Íundamentalmenle no
gás nalural e carvão local, poÍquento
também estêja prevista e nossâ parti-
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cipação na prospecçào adiantou
aquele  d ip lomata.

Numa cur ta  passaqem sobre es re-
I  a  ç  õ  es econo;n icas in ternac ionars
Joanciu Dopescu reíeriu que é impor'-
tante, para que estas reÌações sejam
reais  e  cr iam uma esÌab i l idade ,mun-
dial para a paz. gue os países desen-
volvidos cooperem e apoiem os países
em deqenvolviÍnento. <<Esle deseOuilí-
brio é'trbje uni dos grandes probÌemas
mundiais>> - acrescentou.

A Repúbì ica Soc ia l is ta  da Romenia
festeja em 23 deste mês. o 38.e anr-
versário da revolução e da l ibertação
soc ia l  e  r rac ional  ant i fasc is ta  e  ant i -
* imper ia l is ia ,  organizada e d i r ig ida
pelo  Par t ido ComunÍs ta  Romeno.

Como reÍer iu  o  encarregado de Ne-
qóc ios.  durante o  encont ro  com a In-
Íormacão MoÇambicana.  actu lamente
o problerna central da vicla internacio-
na l  deste PaÍs  é  a  lu ta  pe la  cessação
cJa corr ida aos armamenlos e pela
passagem ao c lesarmamento e .  em pr i -
meiro lugar. o desarmamento nuclear.

- A Roménia conEidera necessário
quê se continue a agir por uma solu-
eão completa. que determine a liqui-
dação do subdesenvolvirnento a ace-
leração do progresso económico-so-
cial destes paises. nas trocas econó-
micas reciprocamenteü vanlaiosas . ge-
rantindo-se o acesso dos paises em
desenvolvimenlo às tecnologias tno'
dernas.

No espír i to da sol idariedade Inter-
nacional" o Pafi ido Comunista Ro-
meno desenvolve amplamente as rela-
ções com todos os 'par t idos comunis-
tas.


